5 – ANOMALIAS DA ESTRUTURA

As anomalias detectadas a seguir apresentadas foram as mais críticas.

5.1 – Vigas Longitudinais

5.1.1 – Viga V2
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Figura 4 - Foto da fissura com 2mm de abertura em toda a altura da viga 2, indicando que aquela viga não estava protendida e que estava funcionando como uma peça de concreto armado.

Foto da fissura com 2mm de abertura em toda a altura da viga 2,  indicando que aquela viga não estava protendida e que estava funcionando como uma peça de concreto armado.

Esta viga possuía muitas fissuras transversais de natureza externa, nas faces laterais e na face inferior, sendo a maioria delas com abertura > 0,3mm e algumas até com 2mm de abertura, como mostra a foto da figura 4.

Possuía disgregações ao longo de toda a sua extensão e ocorrência da carbonatação com profundidade superior à espessura de cobrimento.

Havia muitas segregações em zonas de alto risco da face de jusante e algumas armaduras expostas ao longo da face jusante com corrosão em pontos isolados.

As cordoalhas de protensão desta viga estavam aparentes e apresentavam problemas de oxidação e falta de injeção de nata de cimento.

5.1.2 – Viga V3

Esta viga possuía algumas fissuras transversais obliquas com aberturas maiores do que 0,3 mm, principalmente na face inferior.

Existiam muitos estribos expostos, tanto nas faces laterais como na base da viga, indicando que o cobrimento da armadura principal era insuficiente e menor que 1cm em muitos trechos.

Esta viga possuía disgregação ao longo de sua extensão e carbonatação admitida como de risco, pois ultrapassava a espessura de cobrimento.

As segregações eram muitas e de grande área, algumas reparadas com argamassa.

As cordoalhas de protensão estavam aparentes e apresentavam problemas de oxidação e falta de injeção de nata de cimento, como mostra a foto da figura 5.
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Figura 5- Foto da demolição realizada na viga longitudinal V3, onde se verificou a cordoalha de protenção já com corrosão e a ausência de nata de cimento de injeção.

Foto da demolição realizada na viga longitudinal V3, onde se verificou a cordoalha de protensão já com corrosão e a ausência de nata de cimento de injeção.

5.1.3 – Viga V4

Esta viga possuía poucas fissuras, que se apresentavam oblíquas e com aberturas > 0,3mm.

Havia uma pequena área com disgregação e uma carbonatação considerada grave, isto é, com profundidade superior à espessura de cobrimento.

As segregações foram poucas, mas apesar de se apresentarem como modificações na textura do concreto, elas estavam em locais de alto risco.

As cordoalhas de protensão estavam aparentes e apresentavam problemas de oxidação e falta de injeção de nata de cimento.

5.2 – Vigas Transversais

A viga V6 possuía muitas fissuras transversais e oblíquas e de grande extensão. Havia muitas armaduras expostas na face esquerda. Possuía um fluxo contínuo de água através de concreto e uma ocorrência de carbonatação com profundidade superior à espessura de cobrimento.

A viga V7 possuía, na face direita, poucas fissuras transversais e pequena área com segregação, enquanto que na face esquerda, existiam muitas fissuras transversais e muitas armaduras expostas.

A viga V8 possuía muitas fissuras transversais e armaduras expostas nas faces laterais. Na face inferior apresentava estribos e armaduras longitudinais aparentes. Possuía uma carbonatação de risco, mas que não ultrapassava a espessura do cobrimento.

A viga V9 possuía fissuras transversais e oblíquas nas duas faces laterais e uma área grande de disgregação na face esquerda.

A viga V10 possuía, na face lateral direita, fissuras transversais e oblíquas de grande extensão e armaduras expostas, enquanto que, na face esquerda, possuía várias fissuras, todas transversais e ainda grande área com segregação. A face inferior apresentava estribos e armadura longitudinal expostas. Esta viga possuía carbonatação grave.

A viga V11 possuía poucas fissuras, que eram oblíquas e de grande extensão. Havia uma grande área segregada na face direita. Esta viga apresentava sobras das formas utilizadas na sua concretagem.

5.3 – Lajes entre as Vigas Longitudinais

De uma maneira geral o estado de conservação dessas lajes são boas. As lajes, que não foram citadas a seguir, apresentavam um bom estado de conservação.

A laje L6 possuía uma fissura e várias áreas com armadura exposta;

A laje L9 possuía uma pequena área de segregação em local de alto risco;

A laje L10 possuía uma pequena fissura no bordo;

A laje L11 possuía fissuras nas bordas e no centro da laje. Apresentava ainda armaduras expostas.

A laje L13 possuía uma fissura longitudinal de grande extensão e de natureza externa.

A laje L14 possuía pequenas fissuras nas bordas e uma pequena área rebocada com argamassa.

A laje L15 possuía uma pequena fissura transversal de extensão moderada.

5.3.1 – Lajes de Fechamento

Nestas lajes (L21 e L22) foram visualizadas as faces inferiores.

Estas lajes estavam em estado precário. Apresentavam grandes áreas de disgregações, e fissuras localizadas de grande extensão.

As armaduras delas se apresentavam expostas na face com corrosão significativa.

5.4 – Abas Laterais

Nas abas laterais existiam grandes disgregações, fissuras transversais localizadas e armaduras expostas que apresentavam corrosão,

5.5 – Aparelhos de Apoio

Os aparelhos de apoio eram de neoprene fretado e foram fabricados pelo STUP em 1961.

Em todas as pontes construídas na década de 60, os aparelhos de apoio de neoprene fretado já foram substituídos, porque se deterioraram, não durando mais que 30 anos.

Nestas condições, como os aparelhos de apoio da Ponte I da Rua Salvador França estavam em operação há mais de 40 anos, aproveitou-se as obras de recuperação e reforço para substituí-las.

5.6 – Guarda-Corpos

Os guarda-corpos são de pedra de granito, tanto do passeio de montante como de jusante, estavam com pouca deterioração, necessitando apenas de reparos localizados.

5.7 - O pavimento de concreto asfáltico da Ponte I, acusou uma espessura de 5cm no eixo e 10cm nas bordas. As condições eram satisfatórias, não apresentando deslocamento em relação à laje e nem fissuramentos preocupantes.

